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NOTA 

Este documento foi preparado para apresentação ao Sr. Preside~ 
te do IBGE, que o solicitou. Faz uma descrição geral do método de trabalho 
que estã sendo desenvolvido pelo Grupo de Trabalho da Assessoria da Présidên­
cia, responsãvel pelo estudo de "Configu~ação de situações de pobreza". 

Trata-se aqui, conforme solicitado, de expor o mêtodo de traba 
lho. Entretanto o tema que tem permitido desenvolver o mêtodo ê inseparãvel 
e indistinguivel dele, na pratica operacional, e desde as primeiras tentati-

"" ' 
vas: o estudo de situações de pobreza. Este estudo continuarã, ho desenvolvi 
mento do trabalho sobre "Configuração de situações de pobreza". 

No memorando que encaminhou este documento ao Sr. Presidente 
(de 6 de fevereiro de 1980) estã indicado que "aspectos têcnicos mais detalha 
dos constam de documento em preparo com a justificativa teõrica do trabalho". 
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"Não seja ninguém desencorajado P!!.. 

la crença de que não haja nada que wn hE!_ 

mem ou uma muZher possam fazer aontra a 

massa enorme dos maZes do mundo - aontra 

a miséria e a ignorância~ a injustiça e 

a vioZênaia... Pouaos serão tão grandes 

que possam fazer aurv~ a própria histó­

r:-a; mas aada um de nós pode trabaZhar 

para mudar em uma pequena porção os aaon 

teaimentos~ e será na totaUdadede todos 

esses atos que sem esarita a história 

desta geração. 

t dos inúmeros e diversos atos de 

aoragem e de fé que se moZda a história 

hwnana. Cada vez que wn homem mantém-se 

de pé por wn ideaZ~ ou age para meZhorar 

a sorte de _outros~ ou lança um ataque 

aontra a injustiça~ e Ze propaga uma pe­

quena onda de esperança e, aruzando-se, 

vindas de miZhÕes de diferentes aentros 

de energia e audáaia~ estas pequenas on­

das Zevantam uma corrente que pode var­

rer as muraZhas mais poderosas da opres­

são e da resistência". 

Robert Kennedy 
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.INTRODUÇAO 

DESENVOLVIMENTO DE UMA METODOLOGIA: LUGI_CA RECONSTRU!DA, 

LOGICA EM USO. 

-Toda metodologia de pesquisa e resultado de experiência, t·anto 
I 

nas situações em que se pr:etende .. construir teoria .. como, em particular, qua_!! 
do se trabalha para fins prãticos mais imediatos·- finalidades que podem em 
parte .sobrepor-se, como nos grandes levantamentos de âmbito nacional. 

A metodologia deve definir um pro~esso lÕgico. de pesquisa: faz 
uso da 16gica procurando formalizar 11 a posteriori 11 o·~elhor modo de apli~ã-la 
para o conhecimento dos diferentes objetos de investigação; deve ser adequada 
a cada tema- em estudo e ãs condições peculiares do quadro em que se processa o 
trabqlho. ~ressupõe-se assim um processo em renovação continua. Tratando-se 
de 11 pesquisa 11

, entendemos ,estar implicito que a investigação deve trat~r com 
aspectos da realidade concreta, com a qual terã ·necessariamente contato. Pra 
ticamente todos os trabalhos feitos no IBGE .atendem a essa exigência: o con­
tato com a realidade concreta e o propósito da enorme atividade que realiza no 
trabalho de campo, o que dã medida da importância maior dessa atividade. 

Hã no Brasil uma experiência adquirida ao longo de muitas dec~ 
das no que diz respeito aos Censos. Foi utilizada para aperfei~oã-los de mo­
do progressivo. Tem sido poss1ve1 assim ... reconstruir11 logicamente toda expe­
riência anterior e propor~se, paulatinamente, uma metodologia bastante sõlida 
. . 
(incluindo-se aqui os .aspectos operacionais). A 11 1Õgica reconstruida .. , que 
justifica e explícita a metodologia usada pela IBGE em seus Censos e, assim, 
resultado de uma . experiência desenvolvida no nosso quadro de trabalho e de nos 

sas condiçõ~~ peculiares. 

A medida que -~e realiiàm os Censos, ~-nece.ssãrio . com freqt.lên­
cia tomar decisões de imediato, ou a prazo curto, sobre uma serie de aspectos, 

. seja _no planejamento, seja durante a prÕpria execuçao. O trato prãtico com a 
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condução de um Cen~o pede assim certas decisões l~gicas, que seus dirigentes 
tomam baseados em sua experiência, em seus ·conhecimento; por vezes admite ce~ 
ta dose de intuição que tem ra.i.z.es, nem sempre i'dentificãveis de imediato, nes 

. . . . -
sa experiência e -conhecimentos. o processo inclui necessariamente a tomada 
de decisões lÕgicas não previstas em sua formulação inicial, que sao sugeri­
das "pelo uso", pela prãtica. 

Port~nto estã pre~ente na orientação do processo o que tem si-
·do chamado 11 1Õgica em uso", em grau maior ou menor. Esta l~gica em uso deve 
ser necessariamente explicitada de modo formal ••a ' posieriori 11 (por vezes tra­
zida então a pleno n1vel .de consciência). "Reconstrõi-se .. o processo, forma­
lizando uma lÕgica reconstru1da. 

No caso dos Censos, porem, a solidez da experiência anterior 
permite melhor definição previa 9o modo de conduz1~los, o que dã menor margem 
ã presença da_ 11 1Õgica em uso .. n·a sua e~eçução prãtica._ Alem disso os temas 
abordados são bem definidos e os dados obt-Idos são em geral seqtJenciais na s~ 
rie dos Censos, jã tendo sido, na maioria, objeto de•estudos minuciosos desd~ 
bastante tempo. 

No . entanto, quando se trabalha em uma pesquisa em que pela pri 
meira vez se investiga determinada ãrea, ou em que se fazem tentativas inici­
ais de se obterem dados que se interrelacionam para melhor conhecer certos a~ 
pectos da realidade nacional, quando não hã estudos anteriores sobre os temas 
da pesquisa, o contexto de trabalho e sem duvida diferente. Trabalha-se, usan 
do a expressão consagrada, em um ·~contexto de descoberta •i.. A pesquisa pode 
ter muito de "pesquisa exploratõria 11

• Nessa situação, o trabalhopodeser pre . . -
dominantemente orientado pela 11 1Õgica em uso 11

• f.Jão hã possibilidade de pre-
ver todo o desenvolvimento do processo de pesquisa. Toda atenção deve ser da 
da, porem, ao longo do trabalho, ã necessidade de recons~rução da lÕgica da 
c~ndução do processo, 11 a poste ri ori 11 

; . • o que_ exige um registro cuidadoso de 
todas as fases de sua condução, ã medida que se desenvolvem. 

Tanto na condução das PNADs como do ENDEF estão presentes ori­
entações que se baseiam em parte em 111Õgica reconstru1da .. , e em parte em 11 1~­

gica ·em uso 11
• Hã temas repetidos nas PNADs para os quais desenvolveu-se ate 

certo ponto uma 11metodologia 11 que permite_ traçar orientação previa. Isto oco_!:. 
. . 

repara certos temas do ENDEF, onde houve porem muito mais presença da l~gica 

em uso - tanto em seu planejamento, como em su.a condução e no processamento e 
cr1tica dos dados. "Muita coisa nova lisurgiu 11 da- experiência do ENDEF (que 

! ~ . 
~ ! ' · 
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ainda precisa ser 11reconstruida 11 formalmente, a nosso ver). Novas areas da 
11 realidade brasileira .. foram. investigadas é· novos processos de trabalho foram 
utilizados. A conce~ção da pe_s_quisa, que coletou um grande numero de variã­
vei~, pretende que essas variãveis sejam utilizadas em conjunto~ sua interre­
lação estudada; jsso .abre sem duvida uma perspectiva de . trabalho em 11Contexto 
de descoberta .. para cuja realização não ha ••metodologia .. pri~definida. 

~o se tentar, portanto, explicitar, ou expor o desenvolver de . . . -
.uma metodologia de pesquisa, i indispensável que nos refiramos ã maneira real 
de trabalhar que levou, ou deve levar, ã definição mais precisa da metodolo­
gia- ãs dificuldades . eniontradas, aos erros cometidos e corrig~dos, aos cha­
mados pontos de decisão, ·quando foi preciso escolher entre alternativas para 
o prosseguimento do trabalho, ã ·influência de aspectos operacionais e de pe­
culiaridades da região ou do pais, etc . . SÕ dessa maneira estaremos de fato 
11Construindo 11 metodologia e dando elementos aos futuros pesquisadores para co!!! 
preender, prosseguir e melhorar o procesSo. Como e sabido, seria fácil citar 
inúmeros autores, entre os melhores e mais atualizados, que dão ênfase especi 

. f . -

·al ã importãncia de estuda~-se não apena~ como o pesqu\sad~r, ou o·cientista, 
"deve pensar, sentir, ou agit 11

, mas. sim. como, de fato,. na realidade e na pra­
tica operacional,· 11 têm pensado, sentido e agido ... 

Se um processo de pesquisa estã em andamento em um 11COntexto de 
descoberta .. , e fundamental reconhecer, citando Philip Hammond em seu 11Socio­
logists at Work•• (que se aplica alias ãs ciências sociais em geral}, que "ha 
um componente. de pesquisa q~e i admitidamente .indefinido ( •elusive}) e difi­
cil de transmitir ... ·Por isso, esse autor comenta, ha insistência por parte de 
alguns cientistas em que não i possível dar instrução -formal sobre como fazer 
essas pesquisas e que, mesmo ·em ãreas mais sólidas, muitos físicos ou matemá­
ticos, na história da ciência, -acharam dificil descrever trabalhos dessa natu 
reza. Reconhece-se entretanto ser indispensável descrevê-los, afinal, em um 
nível de compreensão adequado. O modo de fazê-lo, in-icialmente, i pelo regi~ 
tro cuidadoso da 11 1Õgica em uso 11

, a que ja nos referii:los. ate que o esforço 
de .. reconstrução 1Õgica 11 possa ter os resultados mais sÕlJdos indispensãveis. 
t claro que sem uma definição de metodologia nao e possível propor linhas re­
gulares de trabalho. 

~-
--.~., 

Na condução de um Censo, referimo-nos menos a um contexto de 
descoberta, que estã mai s presente nas PNADs, e mais claramente no ENDEF. O 
trabalho que desenvolvemos agora, e que e obji to deste documento, situa-se em 

! ~ 
• 

' • . 
; I • 
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- . boa parte .nesse contexto. O registro da 1ogica em uso, em cada um desses ca-
sos, tem impo~tâ.ncia . que vai crescendo, :ã medida que fica mais presente a pe.!:_ 
.cepção do contexto de descoberta. Torna-se assi~ mais importante,, para a com 
preensão do trabalho que vamos expor, a descrição cuidadosa de como "de fato, 
na realidade e na , ptitica operacional" tem-se desenvolvido o trabalho. Essa 
descrição mais minuciosa estã feita em boa parte em uma série de documentos d!_ 
talhados _ji preparados antes- que estão citados· no final deste documento. 

Fazemos adiante referências resumidas á antecedentes que leva­
ram ao trabalho atual.. Não se trata, portanto; de registrar uma informação 
"histórica" apenas, mas sim de ihforll!ações indispensãveis ã compreensao de 
uma metodologia que se procura desenvoiver. De certa forma tem a ver com ore 
gistro .de ·uma "lÕgica em uso". 

: I 1: 



Objetivos. 

5. 

la. PARTE 

DESCRIÇAO DO MtTODO EM DESENVOLVIMENTO 

1 - Propor um método de trabalho que permita: 

a) · de~agregar os dados das grandes pesquisas de âmbito na­
cio na 1 , .a fim de obter i nformãçÕes de ·interesse pri o­
ritãrio para o pl~neiamento sobre ãreas menos exten-

• o 

sas que ~s amplos estratos de amostra daquelas pesqu1 
sas, inclusive a nivel de conjuntos de municipios; 

b) fazer acompanhamento de grandes pesquisas, como o. ENDEF 
e,· possivelmente, as PNADs, ~ fim de obter informa­
ções. a intervalos relativamente curtos, sobre ãreas 

o - • 

de interesse prioritãrio para o -planejamento, que po~ 
sam constituir séries cronológicas com os dados daqu~ 
las pesquisas; 

c) aprofundar o conhecimento das areas sel~cionadas pare3: as 
tarefas~ e~ acima, ou de ãreas menores, utilizando 
métódos adequados ' ãs necessidades de informações e ãs 
condições operacionais, fazendo uso conjunto, porexem . -
plo, .de pequenas amostras e das técnicas de entrevis-
ta e de estudo de caso, a fim de atender a necessida­
de de planejame~to em setores de ' interesse não cober­
tos pelas grandes pesquisas. · 

2 - Fazer estudo de tema especifico, sugerido pelo exame das 
próprias informações do ENDEF, de interesse prioritãrio para o planejamento: 
a 11configuração de .situações de pobreza". Tem sido tomado como tema bãsico 
para o desenv.ol vimento do método de traba 1 h o cttado acima. Pode ser, com -:nu­
tros possiveis tema.s, matéria para a consolidação do método. 

! ~ . ., . ·, . , o 
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Estã claro que estamos propondo um método de trabalho, e nao 
nos propondo a executar integralmente as tarefas indicadas em (a), (b) e (c), 
no primeiro item. Esta proposta e o resultado da experiência adquirida pelo 
trabalho do grupo, exposta na segunda parte deste documento. Entendemos que 
nosso trabalho estã em fase de consolidação de uma proposta de 'método. Como 
indicamos em vãrios documentqs anteriores, e necessãrio ainda algum tempo pa­
ra que se po~sá apresentar uma ptoposta em termos finais. 

Por outro lado, o trabalho deve ser entendido como um esforço 
para ·encontrar modos exequiveis e uteis de atender ãs necessidades de informa 
ções que temos indicado~ .e nao como a proposta . da solução definitiva ou com­
pleta. 

A exposição a seguir tem a ver com~ adequado do método, sua 
exequibilidade e sua aceitabilidade em termos de custo. Para isso: 1} faze­
mos uma descr-ição do mêtodo em desenvolvimento, distinguindo aspectos jã con­
solidados, e aspect~s que ainda pedem maior elaboração; e um exame de . como 

• 
. atende ãs finalidades propostas nos "objetivo~"; 2} indicamos como, a nosso 
ver, pode ser posto em execução, no_ quad~o de t~abalh~ ·do IBGE; 3) fazemos, 
finalmente, uma avaliação de custo, em termos de pessoal, equipamento e desp~ 
sas operacionais. Tudo isso baseia-se, em boa parte, no trabalho de campo re~ 
lizado pelo grupo. 

Deve-se salientar que tomamos como diretiva, desde o in1cio, 
que o mêtodo a propor deveria ser de execuçao relativamente rãpida e de custo 
reduzido. 



7. 

Forma Atual do Mêtodo em Desenvolvimento 

A. experiência obtida· e as .. reconstruções lÕgicas" das tenta ti­
vas iniciais, de?critas no item seguinte, podem ser integradas .em uma propos­
ta de me todo, com aspectos formais jã de certo modo consolidados, e outros exj_ 
gindo ainda al~um estudo.Essa pro~cst1 ~ adequada ãs finalidades indicadas nos 
"objetivos" e atendé ãs necessidádes de desagregar dados das pesquisas : é le­
vantamentos de âmbito nacional, de f~zer acompanhamento dessas pesquisas e de· 
aprofundar o conhecimento de ãreas geogrãficas e de temas que nao podem ser 
por elas cobertos. 

O mêtodo que esta·mos propondo. pode ser assim descrito atua lmen 
te, sem entrar em detalhes técnicos: 

a) definir como ~e significado prioritãrio um determinado as­
pecto, um ind.ice, ou uma ou mais ·variãveis, jã conside-rados em uma pesquisa 
ou levantamento amplo de âmbito nacional (p. ex., o )ndice de ingestão calõri 

. . --
. ca do ENDEF). Definir como de interesse .parti~ular uma. faixa de valores que 
pode assumir esse in~ice, ou variãvel (p. ex., a faixa· de valores doindice de 
ingestão que indita "risco nutricional .. ); 

b) obter para cada municipio pe~quisado a porcentagem de domi­
cilias em que estão presentes valores da faixa selecionada, registrando este 
dado segundo classes de porcentagens (p. ex., municipios em que hã mais de 30%· 
de domicilias · ·em risco nutricional_, ou em .que ·hã 20 a 30% dos · domicilias em 
risco). Fazer mapeamento indicando a distribuição dessas classes de porcent~ 
gem por todos os municipios (como no mapa que preparamos, usando cinco clas­
ses de porcentagem de familiâs em risco nutricional); 

c) selecionar para estudo, utilizando em úma primeira etapa e~ 
s~s elementos, ãreas definidas por conjuntos de munic1pios. Os critêr"ios de 
seleção dependem da finalidade do estudo, que poderia ser por exemplo, o acom 
panhamentq e/ou um melhor exame de familias com certas caracteristicas (como 
as familias · em risco nutricional mais serio); ou o acompanhamento e/ou melhor 
exame de familias situadas em ãreas previamente indicadas por planejadores co 
mo de interesse particular (como foi sugerido pelo INAN); 

d) explorar as informações da anâl_ise de conteúdo dos relatõ-
. . 

rios dos pesquisadores como possivel ~eio de seleção de ãrea; seadeq~ado, uti 
lizar o mêtodo de trabalho usado na la. tentativa para desagregar dados, des­
crito adiante; 
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e) utilizar, em outra etapa da seleção de .ãreas para estudo, in 
formações de outras fontes: do prõprio IBGE. (como as PNADs e Censos), de õr­
gãos oficiais (como estudos a nl.vel estadual, o.U de organi"smos regionais), de 
universidades e outras organizações competentes, bem como fontes locais e co­
nhecimentos prãt;cos das .ãreas; 

f} definir então, em segunda etapa, quais os munic1pios a con-
siderar; 

g) fazer reconhecimento da ãrea vi$itando os setores de pesqui · 
sa dos munic1pios selecionados, tendo estudado antes a distribuição por setor 
dos domicilias a visitar~ avaliar então as condições gerais da ãrea, em parti 
cul ar as que interessam ao traba.l h o, a pe:da em amostra por mudança das fami­
lias e os aspectos operacionais; 

h) fazer avaliação de como explorar estatisticamente o conjun­
to maior de domic11ios selecionados, â -vista dos resul~ados do esclarecimento, 
das ·caracteristicas . da ãrea selecionada e dos dados da amostra da grande pes~ . 

-quisa, ou levantamento anterior, revendo se necessãrio a delimitação da ãrea; 

i) fa~er avaliação, â vista das mesmas ·informações acima, de 
como· explorar a ãrea selecionada estudando os vãrios conjuntos de domic1iios 
das ãreas de listagem, admitida sua relativa homogeneidade interna, cada con­
junto tratado como um "caso"; e de como explorar as diferenças entre esses 
conjuntos, com vistas a um estudo comparativo. Os domicilias .a considerar. em 
cada conjunto poderão ser t~dos aqueles antes _pesquisados nas ãreas de lista-

. . . 

gem, admitindo-se maior grau de homogeneidade nessas areas; poderão ser consi 
derados também outros domicilias dessas ãreas; 

j) preparar um plano de pesquisa, ã vista dessas avaliações, 
dos aspectos operacionais e dos recursos disponiveis; e feita então a seleção 
final dos municipios e setores de pesquisa; 

l) pesquisar cada conjunto selecionado com um grupo preparado 
e experiente, de melhor nivel, utilizando o método de entrevista aberta e o 
roteiro de entrevista para isso longamente experimentado antes; a duração de 
cada entrevista· e b modo de utilizar o roteiro devem ser adaptados â final ida 
de da pesquisa; 

m) ordenar os dados e informações obtidos em termos de conjun­
tos de familias e segundo temas sugeridos pela experiência anterior e por su­
gestões levantadas pelo prõprio tipo de informação obtida; a ordenação deve 

.. 
! '· 
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permitir, se for o caso, a comparaçao com os dados . como coletados na grande 
pesquisa ou -levantamento anterior; . 

. n) analisar os dados . e informações, em uma primeira etapa, fa­
zendo uma "anãlise descritiva" em termos de comparação ~ntre conjuntos de fa­
milias. Para tal comparação podem ser utilizados também dados ·agregados obt..:!_ 
dos em pesquisas anteriores, ou dados sobre conjuntos de familias obtidos pe-

. . . 
1 o metodo . de~cri to ~a 2a. tentati_va para desagl~egar dados das grandes pesqui-

. sas de_imbito nacional, descrito adiante; 

o) conduzi_r a anãl i se descri ti v a segundo esse método comparat..:!_ 
vo, tendo em vista a intenção de propor, em et~pa post~rior, a identificação 
de tipologias, o que enriqueceria em muito o estudo; 

p) estudar os dados e informações obtidos a fim de propor, a 
vista da experiência na condução .das entrevistas e da captação de aspectosdos . 
"quadros de referência" dos entrevistados, a inclusão _de novos temas, ou i tens, 
nas .grandes pesquisas de âmbito nacional, ou a revisão de itens e temas dos 
seus questionãrios (p. ex., a possibilidade de incluir nas· PNADs perguntas SE_ 

bre saude, migração, ou talvPz itens sobre cor ·e religião, ou de rever itens 
referentes a trab?lho, ocupação e desemprego, etc.); a'valiar com esse mesmo 
tipo de estudo, a qua1idade dos dados referentes a diferentes temas (p. ex., 
a avaliação da qualidade dos dados sobre rendimento que fizemos com as infor­
mações colhidas em Ilhéus e Itajuipe; ou sobre as informações quanto a saúde, 
em diferentes aspectos); 

q) avaliar a · incidência sobre a qualidade dos dados das difi­
culdades resultantes de problemas operacionais, caracterizando diferentes ti­
pos de ãreas. 

Sempre que as circunstâncias permitirem e for adequado ã fina­
lidade da pesquisa, serã de todo interesse fazer simultaneamente com as entre 
vistas um estudo mais aprofundado das· condições nutrfcionais das pessoas dos 
domicilies entrevistados, incluindo exame clinico, como feito na experiência 
em Ilheus; e outros exames que a situação de pesquisa permitir. Isto atende, 
aliãs, ã solicitação feita hã alguns meses pelo INAN, permite fazer um estudo 
das condições nutricionais em um quadro de referência amplo quanto ã situação 
sócio-econômica das familias. Este aspecto exige estudo complementar. 

t indispensãvel para compreensão mais completa do trabalho que 
estamos desenvolvendo, e de como atende a necessidades nitidas do IBGE, a ex-

!· ~ 
' 
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·posição feita a seguir sobre as formas do método de trabalho em suas tentati 
v as ·; ni c i a i s; e a descrição da experi ênci i1 ç.nteri or, apresentada na 2a. parte. 

Hã . em anexo tr~s mapas que mostram ãreas selecionadas para pe~ 
quisa, delimitadas por conjuntos de municlpio.s _.:i dentificados em la. etapa ·co 
mo descrito em (c), acima. 

., . 
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Formas do Método de Trabalho nas Tentativas Iniciais -----·----

I- ·com refer~ncia ao item 1-a, em "objetivos'', i.e., a necessidade de desa­
gregar dados .das gra~des pesquisas de âmbito nacional. 

A primeira tentativa nessa linha foi feita em maio del975, e~ 
porando as inf;rmações do ENDEF disponíveis na ocasião; estudou uma area · no 

·noroeste do Paranã e pode ser assim descrita, em termos de forma do método: 

a) identificação de ãrea mais restrita onde estã presente, de modonítido, 
um determinado aspecto de interesse particulàr, presença essa reco­
nhecida através da anãl"i se de conteúdo dos rel atõri os de campo prepa 
rados pelos pesquisadores; 

b) identificação dos municípios e ãreas de listag~m pesquisadas peloENDEF 
na ãrea em questão e separação dos questionãrios a ela referentes; 

c) estudo dos questionãrios procurando, em uma primeira apreciação, ava­
liar se os dados co~firmam de certo modo a identificação da anãlise 
de conte~do; 

d) registro, em modelo que foi melhorado ~eguidamente, de dados e informa 
ções dos questionãrios considerados bãsicos para a apreciação do "as 
pecto de interesse particular" em estudo; 

e) levantamento de outros estudos feitos sobre a ãrea identificada, inclu 
sive sobre municípios -e cidades específicas; 

f) estudo dos dados e informações registrados nos modelos, procurando ca­
racterizar e detalhar como o "aspecto de interesse particular" se 
apresenta nas situações concretas, e qual o melhor modo de explorar 
na anãlise todas as informações; 

g) tentativa paralela de verificar ate que ponto seria possível dar trata 
mento estatístico aos dados sobre a ãrea estudada, considerando as 
características da amostra do ENDEF: 

Quando ã ma ter i a dessa primeira tentativa....J o "aspecto de i nte­
resse particular" foi, de modo amplo, a situação das fâmílias mais pobres (os 
motivos para essa e·scolha estão expostos· adiante). A. identificação de municí 
pios a noroeste do Paranã foi feita através d~ anãlise de contefido dos relat~ 

.. 
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rios dos pesquisadores de campo, que utilizou 609 relatórios, ordenados em 
16.977 itens, ate o momento . . Para identifícação daquela ãrea, foram utiliza­
dos 22 relatórios individuais, abrangendo 26 munic1pios. ·Foram separados e .. .. ,. . . 

parcialmente copiados cerca de 1.100 questionãrios do ENDEF, Le;, todos aqu! 
les que cobrem os setore~ de pesquisa daqueles municipios. Referimo-nos adi­
ante, com mais detalhe, a esse trabalho e seu resultado. 

r 

A segunda tentativa de desagregar dados do ENDEF foi feita em 
· estãgio· mais adiantado da critica de consistência desses dados, a partir de . 
agosto de 1976, estudando. familias em mãs condições nutricionais~ e avançou ã 
medida em que se dispunh~ dos dados processados e criticados sobreconsumoali 
mentar. O método usado, quanto~ forma, pode ser assim descrito: 

a) identificação de domicilias pesquisados .em que~ determinada variã­
vel de significado particular assume valores definidos, dentro de cer 
tos 1 imites; 

b) seleção de um numero determinado de questionãrios d~ pesquisa em que 
aqueles valores estão presentes, .. em cada Região e em numero propor­
cional ã sua amostra. 

c, d, e, f, g) como na descrição da primeira tentativa. 

Quanto ã matéria dessa tentativa, a variãvel de significado par 
ticular foi a 11 porcentagem de ingestão calórica 11

, entendida como um indicador 
a ser explorado para a identificação de familias mais carentes. Foram prepa 
radas listagens com indicaçao dess·a porcer'ltag.em para todos os domicilias pes­
quisados pelo ENDEF, por Região. Foram então selecionados questionãrios .com . 
as menores porcentagens de iDgestão, incluindo todas aquelas com porcentagens 
inferiores a 60%, muitos com porcentagens entre 60 e 70% e alguns entre 70 e 
80%. Trabalhamos com cerca de 800 ques~ionãrios, que foram parcialmente co­
piados em modelo próprio, distribuidos pelas Regiões. · Hã adiante referência 
mais detalhada a essa tentativa. 

A terceira tentativa de desagregação dos dados fez-se utilizan 
do jã os dados processados sobre consumo alimentar de todas as Regiões do 
ENDEF, par~~elamente com o trabalho feito na s~gunda tentativa descrita aci­
ma, procurando identificar conjuntos de municipios com porcentagem mais alta 
de familias com baixo indice de ingestão· calórica (mais tarde referimo-nos a 
"risco nutricional 11

). Para isso ; em termos di forma do método, a orientação 

., 
I : .. 
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a) obtenção, ·no t-ema "amostra" do banco de dados, do numero de domicilias 
realmente pesquisados em. cada municipio ~ da amostra; 

·· b} obtenção, para cada municipio<da amostra, da porcentagem de questiona-
rios que apresentam valores extremos de uma variãvel de 
particular, selecionados dentro de lim1tes determinados; 

. . 
significado 

c) mapeamento de todos os municipios · pesquisados, ·com indicação da porce.!.!. 
tagem de que~tionãrios, em cada um-deles, que·registram valores ex­
tremos daquela variãvel - signifi~ativa; esses valores são apresenta­
dos no mapeamento distinguindo-se classes; 

d} estudo do mapa obtido, procurandq identificar ãreas onde estã·o presen­
tes de modo mais nitido esses valores; as ãreas são identificadas 
tanto quanto possivel em termos de conju.ntos de municipios prõximos; 

e) utilização dos dados dos questionãrios da grande pesquisa anterior que 
. . 

cobrem essas ãrea5, em abordagem estati~tica, tanto quanto possivel, 
e pela utilização de outros me~odos {como a "consideração de co'njun­
.tos de familias CC?mo "casos": a examinar); exploração das informações 
da ·anãlise de conteúdo dos relatõrios dos pesquisadores; 

f) utilização conjunta de dados e informações de outras fontes sobre as 
ãreas selecionadas, em particular estudos de maior peso por -orgaos 
competentes; 

g) tentativa de verificar ate que ponto e possive1 explorar estatistica­
mente . os dados dos · conjuntos de domicilias das ãreas selecionadas, 
consideradas as caracteristicas da amostra da grande pesquisa anteri 
o r; 

h) estudo do melhor modo de ex~lorar na anãlise todas as informações obti 
das. 

Quanto ã matéria dessa tentativa, a variãvel de interesse par­
ticular foi a "porcentagem de ingestão calõrica", considerad~agor~ seus val~ 
res mai~ baixos, mais tarde definidos em termos de "risco nutricional" {por­
centagens de 90% e menos). Fize~os mapeamento para todo o Brasil de todos os 
municipios ENDEF (exceto Regiões VI e" VII), registrçndÓ p.ara caçla um as por­
centagens de familias pesquisadas consideradas em "risco nutricional", disti.!.!. 

. guid~ cinco classes com porcentagens ate 90%. Fof possivel identificar con-

. ~ 
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juntos de municipios indicando areas mais · carentes. Utiliza~os para isso tam 
bem informações de outras fonte:. 

II- Com refer~ncia ao item 1-b, em. "Objetivos~ i.e., i necessidade de fazer 
acompanhamento das grandes pesquisas como o ENDEF e, possivelmente, das 
PNADs. 

A necessidade de estudar um método de a~ompanhamento do ENDEF 
havi.a sido posta formalmente desde 1973 e tem sido preocupação constante. Em 
25 e 26 de setembro de 1974 foi realiz~d·a uma re.união para discutir o assunto, 
no INAN, em Brasilia, com representantes de tr~s univers~dades, Ministério da 
Agricultura, Fundação Ford e Banco Mundial. Dois métodos foram dfscutidos, 

· em suas linhas gerais: uma. tenta ti v a de reentre vi star uma sub-amostra do ENDEF 
cobrindo tanto quanto possivel as Regiões antes pesquisadas; ou a identifica­
ção de certas ãreas mais criticas, ou de interesse maior para o planejamento 
nutricional, que seriam novamente pesquisadas e estudadas ma1s a fundo. Como 
representante do IB~E, indiquei ~ue a Direção de instituição, em prin~i~iq, e 
na depend~ncia de outros estudos, indinava-se para a segunda alternativa. E~ 
sa posição foi confirmada oficialmente por telex do IBGE ao INAN, em 17/Z/75. 

O tema voltou a debate quando o Banco Mundial incluiu no seu 
projeto com o INAN, proposto no 11Appraisal Repo~t of a Proposed Nutrition Re­
search and Deve 1 opment Projet in Braz ill', de junho de 1976, uma pesquisa de 
acompanhamento do ENDEF a s·er rea 1 i zada pelo · IBGE, em 11Uma sub-amostra · de 
14.000 familias 11

• Esse documento foi estudado e longame~te debatido; prepara 
mos, por determinação da Direção, uma critica a vãr1os de seus aspectos,emc~ 
cumento apresentado em 9/3/77 e encaminhado ao INAN. Outras propostas foram 
feitas no decorrer desse ano; o assunto continuou em suspenso. 

Em ju1 h o ·de 1977, tendo transmitido ao· Superintendente da SUEGE 
a coordenação do ENDEF, fo·i iniciada imediatamente pelo grupo a 12.· e logo a 
seguir, a 2a. tentàtivas para definir um possivel método de acompanhamento do 
ENDEF, tendo sido para isso adotada a orientação indicada na segunda alterna~ 
tiva que citamos acima: pesquisar e estudar mais a fundo c~rtas ãreas criti-. . . 
cas. Isso foi feito com as_pesquisas experimentais no Grande Rio, e depois 
no norte . Jl umi nense, quando ~e r:-eentr·evistaram fami1 i.as d.a amos~ra do ENDEF. 
Estas pesquisas tiveram final .idade dupla, pois procuràva-se tambem atender i 
necessidade de desenvolver metodo para 11 aprofundar o conhecimento de ireas se 
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1ecionadas", indicada nos "objetivos"~ No caso, pretendia-se estudar "confi­
gurações de · situações de pobreza", tema extr1 orado pe 1 as razões que expomos 
adiante. · Seguiram-se as 3a. ~ 4a. tentativas, com-o reconhecimento feito em 
5 munic1pios da Bahia, em outubro de 1978; e a pesquisa feita em I1heus e Ita 
ju1pe, em fevereiro de 1~79. Toda a experiencia adqu{rida na condução do 
ENDEF e nas vãrias tentativas expostas atrãs, foram de enorme valia. 

Pode~-se resumir ~ssas tentativas de propor um metodo de acom­
. panhamento de uma grande pesquisa, em termos de sua forma, do seguinte modo: . 

a) identificação de ãreas de interesse particular; cr1ticas para o plane­
jamento, atrav~~ do exame de mapeamento com a. distribuição espacial 
de domic11ios em que s~ registram determinados valores de uma variã­
vel significativa, a n1vel de conjuntos de munic1pios, como indicado 
na tentativa descrita em 1.3, atrãs; 

b) identificação, no banco de dados,~de todos os domic11ios antes pesqui­
sados nas ãreas selecionadas e, para cada um deles, os valores . da va 
riãve1 de significado .particular usada para 'caracterização das ãreas 
como criticas; seleção dos domicl'lios ·em que essa variãve1 assume va . . . 
lares co~sid€rados criticas, ou de significação especial; 

. . 

c) seleção, em uma primeira etapa, de muni~1pios a serem revisitados, se­
gundo crit~rios operacionais, meios disponiveis, numero e concentra­
ção de domic1lios selecionados como indicado em b, acima; 

d) reconhecimento previq no ca_mpo dos _municipios e· domicilias seleciona­
dos, localizando as ãreas de listagem e os domicilias, verificando a 
presença de fam1lias antes entrevistadas, as ·condições operacionais 
(deslocamento, vias ~e acesso, hospedagem, etc.), fazendo teste do 
documento de coleta a ser usado e obtendo dados iniciais sobre as fa 

· milias; 

e} identificação, ainda no reconhecimento, dos domicilias antes pesquisa­
dos, não incluidos na primeira seleção (b, acima) e que estejam nas 
mesmas ãreas de listagem dos domicilias selecionados; 

f) seleção final de municipios e domicilias a revisitar, a vista das in­
formações obtidas no reconhecime~to. ·os domicilias a entrevistar in 
cluem aqueles selecionados em (b) e (e), acima; 

g-}-- vi sita ãs famil i as se 1 eci onadas, ut i1 i zando o me todo de entrevista aber 
ta, segundo um roteiro de entrevista que foi refeito ã medida que se 
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• 
obteve experiência nas pesquisas· repetidas. Esse roteiro deve asse-
gurar· que s~jam obtidas os dad~s necessãrios ã comparação com os da­
dos da pesquisa cujo acompanhamento e fei~o, alem de dados e informa 
ções que perm.i tam aprofundar o estudo das condições sõci ó-econõmi cas 
das familias, e de aspectos de saúde, de vida familiar e comunitã~ 

ria, etc.; 

h) ordenação dos dados e informações. coletadas, por tema, de m9do a permi · 
tir comparação com os dados da pesquisa cujo acompanhamento e feito, 
distinguindo· conjuntos de fam'ilias relativamente homogêneas, cada co!!_ 
junto correspondendo aproxi~adamente a um setor de pesqui~a. 

Quanto ã materia e aspectos operacionais destas tentativa~, a 
variãvel significativa foi a porcentagem .de ingestão calórica, e os valores d~ 

·terminados que assume foram as porcentagens indicando risco nutricional. Na 
la. e ·na 2a. tentativas, feitas no Estado do Rio de Janeiro, foram entrevist~ 
·das 110 familias e reconhecidos (i.e., visitados individualmente) 251 domic'i­
lios; houve alta porcentagem de mudanças ' (40% das fa~ilias). Nessas tentati-

. . 

vas, verificamos haver grande homogeneidade entre as familias de cadasetorde 
pesquisa~ em termos de condição e modo de vida; por outro lado, se bem que o 
process~ de .seleção tenha identificado apenas familias pobres, havia diferen­
ças JJ'i ti das entre cada conjunto homogêneo de famil i as. 'Pareceu-nos assim in­
teressante explorar esse aspecto, em termos de estudo comparativo de conjun­
tos de familias. O reconhecimento e a ~esquisa na Bahia (3a. e 4a. · tentati­
vas) confirmaram as observàções feitas no Rio de'Janeiro; entrevistamos então 
75 familias nos Munic'ipios de Ilheus e Itajuipe, tendo reconhecido nesses mu­
nicipios e em Itarantim, Encruzilhada e Pau Brasil, 153 domic'ilios (cerca rie 
50% de mudanças). o numero de entrevistas realizadas foi limitado porquefez­
•se, simultaneamente, a primeira experiência de examinar clinicamente as fam1 
lias entrevistadas. No ·Rio de Jan.eiro, i-dentificamos . 7 conjuntos distintos de 
familias; na Bahia, 7 conjuntos distintos. As entrevistas no Estado do Rio ti 
veram a duração de meio dia; na Bahia, um dia. Em ambos os Estados fizemos a 
experiência de .. entrevista rãpida .. de cerca de 45 minutos para coletar dados 
bãsicos. Todo esse trabalho estã descrito detalhadamente em seis documentos, 
indicados adiante nas 11 referências ... Um dos mapas incluido·s_,~ anexo mostra 
a area selecionada em primeira etapa no Sul ~a Bahia~ · 

. : 
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III -Com referência ao item 1-C, em "Objetivos .. , i.e., ã necessidade de apro 
fundar o conhecimento das ãreas seleéionadas . 

Nas quatro tentat1vas iniciais, indicadas no item anterior, o 
trabalho feito quanto a esse aspecto pode ser assim descrito, em termos de 
forma do método: · 

a) preparação, em la. experiência, de um roteiro para a realização de en-
' trevistas abertas, que cubra vãrios aspectos das condições e do -modo 

de vida das famllias; esse roteiro foi empregado -nas la. e 2a. tenta . 
tivas descritas no item anterior; 

. . 
b) estudo e ordenação dos dados e informações coletadascom utilização des 

se roteiro, procurando identificpr ~s assuntos · levantados pela expe­
riência das entrevistas, de modo a ter elementos para o preparo de 
um novo roteiro mais bem estruturado, que levasse em conta as situa­
ções . reais encontradas e os .. quàdros de refer.ência 11 dos entrevista­
dos; 

c) experiência quanto ào modo de ordenar os dados e informações coletadas, 
atendendo ã sua natureza e. a uma posslvel orientação para a · anãlise 
por ela sugerida: o estudo comparativo de conjuntos homogêneos de f~ · 

mn ias. 

d) preparo cuidadoso de um segundo roteiro de entrevista para o trabalho 
de campo seguinte, nas tentativas 3a. e 4a., descritas no item ante- . 
rior; 

e} realização das entrevistas, nas 3a. e 4a. tentativas; 
. 

f} inclusão no trabalho feito nessas tentativas de uma experiência para 
aprofundar o estudo das condições nutricionais das famllias, realizan 
do exam~ cllnico de seus membr~s e, quando . nece~sirio, exames mais 
completos {as famllias receberam medi.camentos e, quando neces.sãrio, 
os examinados eram enviados .a hospitais e Õrgãos de assistência); 

g) exame e ordenação dos dados e informações cole ta dos, como em (c) ac ima; 

h) preparo de um terceiro roteiro de entrevista, cuja forma estaria muito 
prÕximo_qe.. uma proposta final de rotei _ro; 

i} inlcio do es.tudo comparativo entre os conjuntos homogêneos defamllias, 
. . 

identificados em todos os traba 1 hos d.e campo, em termos de uma 11 ani-
lise descritiva" que seria u~~ primeira etapa de anãlise. 

I :, 
; 
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Quanto ao conte~do e a~pectos operacionais das t~ntativas, o 
roteiro de entrevista inclui · os seguintes t.emas: constituição da famllia; his 
tõria mfgratõria; saude; gestação e nascimento; 'mo-rtes; higiene; alimentação; 
alimentação infaltil; ed.ucação; trabalho e ocupação; re.ndimentos; ·habitação; 
transporte; vestuario; vida familiar e comunitãria. 

O carater de entrevista aberta foi mantido; para cada terna ha 
indicação .detalhada .de assuntos a levantar na entrevista, o que não deve, de 

· modo algum, prejudicar seu carãter de entrevista basicamente aberta. A estru 
turação da entrevista ê ~m boa parte resultado de experiência de .carnpo, o que 
permite dar tal orientaç~o. r indispensãvel q~e o entrevistador .conheça bem 
o seu trabalho, tenha experiência de campo, bom nível ·de formàção e tendência 
para esse tipo de trabalho. 

O roteiro estã organizado de modo a que seja possível entrevi~ 
tar uma farn1l .ia mais pobre em um dia de trabalho, quaJ1do se desejar informa­
ções mais completas, pressupondo-se entrevistadores treinados e experientes. 
A possibilidade foi comprovada no ultimo trabalho de'carnpo 

IV- Com referência ao item 2, em .. Objetivos .. , i.e., ao estudo sobre "Config~ 
·ração de situações de pobreza ... 

Este tema foi levantado, no ENDEF, desde as primeiras semanas . 
da pesquisa no campo e sua ~ecessidade ficou .desde logo evidente, considera­
dos os objetivo~ daquela pesquisa. A decisão de estuda-lo foi tomada comocon 
seqaência necessaria do prõprio método utilizado~ quando se trabalhou na ana­
lis~· de conteudo dos relatórios dos pesquisadores. Isto esta exposto em deta 
lhe nos quatro volumes publicados do "Estudo das infonnações não estruturadas 
do ENDEF 1

'. Inclu1~os na 2a. parte do presente trabalho o item "O tem~ que as 
prÕprias informações sugeriram", que resume o ·porque da seleção do terna. 

Este terna foi abordado tambêm no estudo dos domicílios de muni 
cipios do ·noroeste do Parana, descrito atrãs como la. tentativa de desagregar 
dados do ENDEF, quanto foi esboçada urna primeira experiência de identifica­
rem-se "tipos .. de famílias pobres. 

Cont~nuou~ ainda, no estudo dos questionarias das famílias com 
baixa porcentagem de ingestão calõrica, descrito ·atras na 2a. tentativa para 
desagregar dados. · · 

.. . '· 
; 
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Finalmente, tomou forma mais definida, e tem avançado substan­
cialmente, nas pesquisas feitas nos .Estados· do Rio de Janeiro e daBahia, qua~ 

· do pesquisamos familias mais p_ob.res, identificadas- tentati·vamente ainda pela 
bai~a porcentagem de ingestão cal5rica (risco nutricional cal5ricb). Nessas 
quatro tentativas, citad~s atrãs sob o aspecto de tentativas para fazer acom­
panhamento do ENDEF, tomou forma nitida o método de tratar o material coleta­
do em termos conjuntos de fam.ilias póbres relativamente homogêneas, e de dis-

. tingui~ a~ claras d{ferenças ent~e esses vãrios conjuntos, "configurando~se" 
situações distintas de pobreza. O material· coletado nessas tentativas pres­
ta-se bem a uma . "anãl i se descri ti v a", usando me todo comparativo e traz boa 
perspectiva de que se venham a distinguir "tipos•• de familias. O significado 
da identificação de uma tipologia não pode s~r minimizado, como instrumento 
muito util para o estudo de situações de _pobreza. 

!· ~ 
' 

. 
~ .. 



20 • 

. Aspectos que Exigem Ainda Algum Estudo -

Entre as vãrias tarefas indicadas nãs etapas do metodo em de­
senvolvimento, al .gumas exigem· ainda estudo ~ _ experimentação: 

- e necessãrio estudar e propor com maior detalhe quais os cri 
terios a adotar na seleção das ãreas a pesquisar. · Indicamos acima etapas nes 
sa seleção, que e preciso definir com maior ·cuidado; a orientação variarã com 
a finalidade da pesquisa; 

- não hã qualquer d~vida quanto a validade do metodo que te~ 

mos usado, de comparar conjuntos de familias relativamente homogêneas, consi­
derado cada conjunto como um "caso" (a justificativa teõrica consta de documen 
to ã parte, que nao cabe incluir ~qui); e necessãrio porem dar forma final a 
esse aspecto; 

e da maior importância o estudo do processo de seleção de 
areas sob o ponto de vista estatistico. Acreditamos ·firmemente q~e hã algo a 
fazer para assegurar um grau de precisão aceitãvel, trabalhando com conjuntos 
de. municipios, se considerarmos a .finalidade pre_cipua do trabalho: da·r infor­
mações ~teis ao planejador, no minimo indicando a provãvel ex~stência de pro­
blemas cr1ticos em certas ãreas. O grau de precisão a aspirar em um "contex­
to de planejamento .. , em particular quando trabálhamos em 11 pesquisa exploratõ­
ria11~ pode ser muito diferente do pretendido em outras situações, como e bem 
sabido. Não tem sido possivel ate o momento · obter assistência especializada 
p~ra estudar os aspectos estaiisticos que levantamos. Acreditamos firmemente 
porem que o estudo da possibilidade de desagregar os estratos de amostra das 
grandes pesquisas e promissor e da maior importância que o IBGE. Acreditamos 
ainda que serã muito frutifero a utilização conjunta da abordagem estatistica 
e do estudo comparativo de conJuntos de familias cons.ideradas como 11 Ca~o~"· 

Seria especialmente interessante se identificarmos, como pretendemos, •ítiposu 
de fam1lias; 

- e necessãrio prosseguir a anãlise de conte~do dos relatõrios 
dos pesqui~adores, trabalhando ainda,. no m1nimo, nos tõpicos 11Condições da 
pesquisa", que mostra aspectos operacionais e de uso do mêtpdo muito interes­
sante; e 11 Vida familiar e comunitãria 11 , que tem informações muito ~teis, não 
obtidas antes, sobre o modo de vida das f?milias. O trabalho de classifica­
ção do conte~do de cada tÕpico jã extra1do deve ser levado a termo. .t - ainda 
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. indispensãvel, como continuação natural desse trabalho, prosseguir nas tenta­
t;vas de encontrar modos de utilizar conjrJntamente as informações da anãlise 
de conteúdo e os dados dos questionãrios do EN~EF;-

e necessãrio fazer estudos· de carãter mais tecnico, indica­
dos no 11Programa de trabalho 11 apresentado em 1979, a fim de terminar um do­
cumento com as "justificativas teõricas" do trabalho desenvolvido; preparar 
documento sobre o significado e utilidade d? abordagem em termos de anãlise 
comparativa e de tipologia; e um documento s·obre "construção de escalas'' para 
a anãlise de co~teüdo, previsto para ~sse estudo e jã abordado ~m 1975; 

- finalmente, e de modo algum ? -ultimo em importância, e neces 
sãrio prosseguir o estudo da "Configurações de situação de pobreza", inician­
do a etapa de anãlise descritiva por metodo comparativo, comentado antes, vi­
sando o levantamento de tipologi;. As possibilidades de desenvolvimento des­
se estudo são muito grandes. t possi vel, por_ exemplo, propor "limites" para 

. . 
indicar "niveis e tipos de pobreza". t necessãrio ai!lda explorar uma ampla 
bibliografia que trata diretamente desse tema, coletada nos Ültim~s . anos. O 
estudo tem despertado o interesse de técnicos de vãrios Õrgãos externos que 
te~ procurado contato com freqfi~ncia. · Esse cont~to pode ser Ütil para a pro­
pria orientação do estudo.· 

O trabalho acima pode ser feito pelo grupo que atualmente orea 
liza·, com algum apoio de técnicos de outros Õrgãos e, em particular, orienta­
çao sobre seus aspectos estátisticos. 

.· : . 

-.~,.. 
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• Como Pode Ser Executado E. Projeto ~ Quadro de Traba 1 h o do H~GE_ 

1 - Ju·lgamos indispensãvel um perJono de trabalho de consolida 
ção desta proposta antes que . pudesse ser considerada como um projeto a ser in1 

plementado pelos Õrg'ãos executivos . . 5_ imprescindivel ~esta consolidação 
seja "conduzida junto~ um Õrgão da Direção do IBGE. A experiência anterior 
mostrou ~oda a inconveniência da transferência prematura de projetos em dese.!::_ 
volvimento para a ãrea executiva da Diretoria Técnica; como foi reconhecido 
formalmente no caso do projeto de Indicadores Sociais,·que chefiei, e no pró­
prio ENDEF, de que fui Coordenador dura~te quatro anos. Neste ultimo éaso, foi 
necessãrio fazer retornar a prõpria c"ondução da pesquisa . .ã responsábil idade da 
Assessoria da Presidência em duas ocasiões (maio de 1974 e, ao lnlGlar-~e a 
critica dos dados não ainda suficientemente definida, em janeiro de 1976). A 

·alternativa mais adequada; a nosso .ver e como recomenda a experiência, seria 
subordinar temporariamente o grupo ã Assessoria da Presidência, o que daria o 
·grau de apoio necessãrio ao trabalho e contat6 direto com a Direção. Note~se 

. . 
que a consolidação do trabalho exige consultas e· contatos com Õrgãos de vã-
rias Diretorias e Superintendências . . Lembre-se tambem que o projeto tem sido 
considerâdo especial, entre outras razões, por estudar aspectos que tem sido 
entendidos como de tratamento sigiloso. 

Avaliamos ser necessãrio alguns meses de trabalho (talvez seis 
a oito meses) para consoli'dar o projeto; isto inclui parte dos 11aspectós que 
exigem ainda algum estudo 11

_ citados atras e ·seria conveniente ainda uma expe-
, . 

riência de campo. Essa experiência, caso não seja possivel fazê-la no momen-
to na ãrea antes selecionada no nordeste do Cearã, poderia ser feita com rela 
tiva facilidade na ãrea do Grande Rio. 

2- Consolidada a proposta de trabalho, seria po~to emexecução 
um projeto a ser impiementado paulatinamente, por Õrgãos da Diretoria Técni­
ca, sob a orientação centralizada desta e com a participação indispensãvel do 
grupo que tem desenvolvido o trabalho. Este grupo seria um núcleo em torno 
do qual se poderiam organizar inicialmente dois grupos de entrevistadores de 
campo, de cerca de oito elementos, incluindo, alem de pessoal da Diretoria Têc 
nica, eÍementos seleçi~nados das Delegacias Estaduais que participaram do 
ENDEF como pesquisadores ou .supérvis0res (como feito. na pesquisa de Ilheus). 
Estes grupos seriam submetid.os a preparo e treiname.nto intensos, e constitui­
dos na grande maioria por analistas especializados. Seriam necessariamente 

. I 
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multidisciplinares . . 

Dependendo dos resultados obtidos, o projeto poderia vir a in-
. . 

cluir tris ou . quatro grupos de entrevistadores, em etapa seguinte. 

A organização dos grupos seria em termos· de "adm.inistração por 
projet0 11

, isto e, os grupos teriam um niícleo permanente, relativamente peque­
no, e seriam completados, em cada pesquisa, por pessoal de outros orgaos, tem 

r 

porariamente .destacados para as pesquisas. 

Quanto ao estudo de "Configuração de si tu ações de pobreza .. , ju_L 
gamos que este grupo, que o tem desenvolvido, pode ser responsivel pelo seu 
prosseguimento, com os elementos de que dispõe ~ 

! ~ 
i ! . . , 
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Dados Operacionais~ Para~ Avaliacão de Custo 

Tomamos como orientaçã~, desde o inicio do trabalho, que o me­
todo a propor deveria ser de rãpida execuçã~ e de custo reduzido. · 

. 
O núcleo de pessoal para o prosseguimento do trabalho, i.e., o 

grupo que o tem desenvolvido, e constituido no momento ·por oito analistas es­
pecializados, um assistente administrativo ~ uma secretãria, alem do chefe do 
grupo. Este _grupo e suficiente para ·a fase de conso~idação do trabalho. Se­
ria indispensãvel porem a participaçãp, nesta fase, de um estatjstico com bom 
conhecimento do problema de amostragem, ainda que a tempo parcial, e, ocasio~ 
nalmente, a consulta a especialistas de outros Õrgãos. 

·· Para a implementação do trabalho como projeto jã em execução, 
propuzemos atrãs a formação, inicialmente, de dois grupos para trabalho de cam 
po e ordenação do material coletado. Cada grupo seria constitui~o por cerca 
de oito entrevistadores, dos quais cerca de metade se~ia do grupo-nucleo aci­
ma; os demais membros seriam analistas especializado~ de outros Õrgãosdo IBGE . 
e pessoal das Delegacias Estaduais que trabalhou como supervisor ou pesquisa-
dor do ENDEF. Estes elementos seriam "destacado~" temporariamente de seus or 
gãos de origem. 

A duração do trabalho de campo dependeria, como indicamos an­
tes, da finalidade do trabalho. Caso se pretenda, por exemplo, um. acompanha-. . 

mento mais completo das familias, ou se trate de contin~ar o estudo de confi-
guração de situações de pobrez~, seria necessãrio um dia para a entrevista; 
pretendendo-se, por exemp 1 o, 1 imita r o .traba 1 h o apenas ao acompanhamento de 
uma pesquisa, poderiam ser feitos duás entrevistas por dia; uma outra altern~ 
tiva seria a cobertura rãpida de uma area mais extensa fazendo "entrevistas r! 
pidas 11

, para obter alguns dados bãsicos, como jã experim~ntado antes, cada en 
trevista podendo ser feita em cerca de uma hora, talvez menos. .· .. . 

O roteiro de entrevista estã preparado ·para adaptar-se a cada 
situação, podendo ser usado in totum, ou parcialmente. 

Avaliamos em cerca de um mês o limite adequado para a permane~ 
cia de uma equipe no campo. 

Podemos indicar assim os seguintes dados para uma avaliação de 

custo: 
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' . 
1 - Fase de consolidação do trabalho: 

·Pode s~r realizada, basicamente, com o pessoal do grupo atual . 
- . 

Caso seja incluída a pesquisa de campo proposta para essa fase, se no Grande 
Rio, haveria mais a ~espesa com .dois veiculas durante um mês; se no Estado do . . 
Cearã, despesas de ajuda de custo para oito entrevistadores e despesas com 
dois ve1culos, durante um mês, incluindo os motoristas; e ajudas de custo a 
guias locais da Agência do IBGE. 

2 - Projeto jã em execuçao: 

A unidade de trabalho seria a equipe de cerca de oito entrevi s 
tadores. o numero de equipes seria det~rminado pelo numero de domiél'lios- a 
pesquisar e pela duração dp entrevista. Com um mês de trabalho de campo, sao 
os seguintes os dados bãsicos para avaliação de custo: 

! equip~ em 1 mês pesquisa entre 120 a 160 do~icilios, com ~n­
trevistas de 1 dia de duração e .dispondo ~e 2 vetcules, dependendo das carac­
teristicas da ãrea; com entrevistas de nieio dia, o numero de domicilias seria 
um pouco me~or que o dobro dos valores acima (considerando o deslocamento diã 
rio entre domicilias). 

Devem computar-se na ~valiação do . custo· (1 equipe/mês): 

despesas com viagens redonda~ para a ãrea; 
-cerca de 240 diârias de analistas · especializados; 
- despesas com dois motoristas, combust1vel e despesas de pequenos 

re~aros para dois veiculas; 
- cerca de 30 diãrias para guia local das Agências de coleta. 

Desenvolvendo-se o _projeto, acreditamos ·ser poss1vel sem maior 
dificuldade compor 3 eqúipes, possivelmente 4 equipes, que poderiam fazerduas 
pesquisas anuais cada uma.· Teriamos, com quatro equipes, um mãximo anual de . 
cerca de 1.300 domicilias pesquisados, com entrevistas de um dia, e um minimo 

. . 
de cerca de 950 domicilias. Os numeras estimados, com entrevistas de meio 
dia, estariam entre 2 400 e 1 600. Caso se dispuzesse de ~ais de dois veicu­
las o rendime.nto aumentaria muit.o. 

E!ll situações particulares em que fossem ac·onselhãveis .. entre­
vistas rãpidas 11

, o numero de domic1lios cresceria muito. Seria mais dificil 

. I 
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estimar esse numero, entretanto, porque a rapidez posslvel do ~eslocamentodos 
pesquisadores ~esaria fuuito; estaria, d~ modo muito estimado, entre 1.600 ·e 
·1.200 por mês, e por 'equipe, dependendo muito, a.inda, do nümero· de. ve1culos 

dispon1veis. 

Cada pesquisa seria precedida de um reconhecimento da area se~ 
lecionada, feita por um ou dois ~nalistas especi~lizados da sede, auxiliados 
por um guia local das Agências. A duração media do reconhecimento. e de cerca 
de 2 semanas e exige um ve1culo e um motorista, com as. despesas corresponden­
tes. 

Na publicação "Configu-ração de situações de pObreza·", la. Par-
te, hã dados detalhados para a avaliação de custo das pesquisas ~eali~adas 

nos Estados do Rio de Janeiro e Bahia. · 

Para avaliar as possibilidades do ·trabalho de quatro equipes, 
podemos lembrar, por exemplo, que a amostra das ãreas metropolitanas do ENDEF 
incluiu em media cerca de 2.260 domic1lios; não considerando o Rio de Janei­
ro, São Paulo e Bras1lia a media e de 1.960 domiciiios. Hã um mãximo de3.475 
no Grande Rio e um minimo de 1.778 em Curitiba. Assim, um acompanhamento sin1 
ples (du~s entrevistas por ·dia) de f~m11ias do ENDEF presentes (a porcentagem 
de mudança e provavelmente superior a 50%) poderia cobrir duas a três areas 
metropolitan·as ·em duas pesquisas. Para esse. acompanhamento seriaposs1vel re~ 
dimento maior aumentando o· tamanho da ·equipe com pessoal . local. 

As poss1bilidades em pesquisas cp~ outras finalidades, em ter­
mos da amplitude do trabalho, são muito boas, em especial se explorarmos com 
cuidado as possibilidades do uso conjunto de abordagens ·estat1sticas e estu­
dos de conjuntos de fam1lias entendidos como 11 Casos". 

Quanto ao prosseguimento do estudo de "Configuração de situa- · 
çoes de pobreza", utilizando as informações jã dispon1veis, pode ser conduzi- . 
do pelo grupo que o vem desenvolvendo, sem qualquer outro acréscimo. 
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2a. ·PARTE 

EXPERitNCIA ANTERIOR QUE LEVOU A ORIENTAÇÃO ATUAL 

Antecedentes, ate Fins de 1975 

A realização das pesquisas domiciliares, a partir de l968,abriu 
novas perspectivas. para mel hora r "o conhecimento da real idade econômica e so-

. . . . 
cial" visando especialmente ao planejamento governamental, "objetivo bãsico 11 

do IBGE~ 

· Foi necessãrio entretanto um esforço continuado para revê-lase 
aperfeiçoã-las, adaptando ã situàção brasileira o projeto inicial da Aliança 
para o Progresso (Projeto Atlântida) em que se baseavam. Tem sido tambem in­
dispensãvel, nessa revisão, ate~der ãs necessidades ~ontlnuas e mutãveis de 
informação dos Õrgãos governamentais e, principalmente, incorporar ãs novas 
pesquisas a experiência que ·vai sendo adquirida pela sua prÕpria 'realização, 

e ?S sugestões que vêm necessaria~ente da exploração de seus resultados; em 
outras palavras, a incorporação da 11 1Õgica em uso", que se vai "reconstruindo" 

. . 

ã medida ~ue se desenvolve o trabalho. 

Os estudos iniciais sobre Indicadores Sociais feit~s em 1972 
recomendaram que o trabalho nessa ãrea fosse entendido como parte desse esfor 
ço continuo de aperfeiçoamento das grandes pesquisas. Foi entendido que as 
PNADs seriam o elemento mais importante para esse trabalho. A orientação ado 
tada então recomendava formalmente q~e se verificasse quais os 11 claros•• exis­
tentes no sistema de informações estatisticas, que exigiam novas estatisticas 
em ãreas d~ interesse para o planejamento, ate então nã~ ~abertas. O instru­
mento bãsico de coleta, as PNADs, deveriam ser entendidas como uma· atividade . . .· . 
em evolução continua. Alem disso seria explorado o acervo de dados jã colhi-
dos pelos Censos, levantamentos estatisti.cos e pesqÚisas domiciliares. 

Definiu-se ainda que os Indicadores Sociais seriam entendidos 
como vã ri os conjuntos de estatl sti c as· primãrias ou derivadas, tanto quanto po~ 
sivel interdependentes em cada conjunto, que cobrissem ãrea5 de significado 
reconhecido para o planejamento. Em etapa posterior, ã medida que fossem co-
. . 

bertos os "claros" do sistema de informaç.ões, procurar-se-ia trabalhar com in 
-

dices mais elaborados. 
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No decorrer do estudo feito a partir de 1J72, reconheceu-se ex 

p~icitamente ~er indispensâvel um esforço para tentar obter maior desagrega­
ção dos dados das grandes pesquisas, em termos de áreas geogrãficas, uma vez 
que seus estratoi de amostra cobriam âreas ~uito amplas. Aliãs, a solicita­
ção pelos usuãrios de dados mais desagregados tem sido constante ~esde muitos 
anos. Foi ainda entendido como ponto pacifico - em concordância com a evolu­
ção do movimento de Indicadores Sociais nos grandes centros de estatística de 
outros paises - que seria indispensâvel ini~iar um esforço segundo linhas de 
trabalho que permitissem suplementar as informações das grandes_ pesquisas e 
levantamentos, em temas de interesse 'que não são por elas atingidos, por im~ 
possibilidade t~cnica ou de custo. Esses :dados seriam obtidos por m~todosque 
utilizam pequenas amostras e outras t~cnicas de coleta (como a entrevistaabe! 
ta, ou s~mi-aberta) e que, integr.ados aos dados do sistema de coleta a nivel 
nacional, permitissem aprofundar o conhecimento de âreas prioritârias para o 
planejamento. 

Segundo a orientação geral, esquematizada acima, foi concebido 
o ENDEF, em estudo feito a partir de julho de 1973. Evoluiu a partir de uma 
proposta para uma PNAD so~re orçamentos familiares em moides clássicos. Deu­
-se prioridade a âreas onde havia "claros" no sistema de informação: nã6 ape­
nas no que toca ã despesa familiar (obtida através de quadros· semi-abertos), 
mas também, em particular, ao consumo alimentar. Os dados· foram coletados de 
modo a permitir a avaliação do estado nutricional da população. ·Alim disso, 
atendendo ã necessidade de maior desagregação, foram incluídos na amostra pe­
la primeira vez os estratos das regiões metropolitanas. No planejamento e na 
condução do ENDEF foram introduzidas. outras modificações importantes que nao 
cabe comentar aqui (hã registro completo e detalhado de toda a condução do 
ENDEF, sob .o ponto de vista da Coordenação da pesquisa, desde julho de 1973 
ate, pelo menos, julho de 1977}. 

Jã durante a fase de campo do ENDEF, foi decidido exploia~ ~ma 
"situação de pesquisa" muito favorável, utilizando "outros métodos de coleta••, 
e fez-se com êxito uma tentativa de explorar relatórios dos pesquisadores de 
campo, entendidos como "documentos pessoais", através de uma anãlise de con­
teúdo. Essa informação deve ser utilizada, estã posto claramente no estudo 
feito, de modo integrado com os dados coletados no questionaria do ENDEF. Nes 
sa ocasião foi organizado o grupo que tem desenvolvido o trabalho que ~ obje­
to deste documento. 
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' Paralelamente~ an~lise de . conte~do, o grupo iniciou em junho 

de 1975, uma oútra t~ntativa, pr~curando . explorar, em uma linha diferente, os . . 
dados j~ criticados. · Identifi cou~se pelos rel at{jrí os dos pesqui saçiores um con 
junto de 26 municlpios. no noroeste do Paran~ como prova~elmente muito caren­
te, em termos de con'dições de vida. Separamos os question~rios (cerca de~ .. . · 
1.100) desses municlpios e deles . extralreos certos dados b~sicos. Oestudo fei 
to então .mostrou ser bastante útil a exploração aos questionãrios, em tennos 
de conjuntos de famllias de diferentes setores de pesquisa. Pela primeiravez 
tivemos confirmação d~ possibilidade,. jã antevista, de· explorar os dados ten­
tando identificar 11 tipos 11 de famllias . .Isto atenderia ã proposta feita inicj_ 
almente por nõs, ainda na fase de preparo do ENDEF, de t~ôbalhar em termos de 
tipolog_ia de famllias. Esta idéia foi aliãs explorada pelos especialistas da 
FAO e do grupo chileno do SID (responsãvel pela orientação dada ã estrutura-
ção inicial do banco de dados), utilizando os dados processados. A enorme 
carga de trabalho na época não permitiu que se avançasse mais no estudo dos 
~uniclpios do noroeste do Paranã. Fez-se um estudo, entretanto, bastante com 
pleto, do municlpio do ICARAIMA, em termos de experi~ncia, que mostrou s~r muj_ 
to positiva, tanto como possibilidad~ de desagregar dados como de aprofundar 
o estudo dos questionãrios. 

Necessidades Reconhecidas ~m Fins de 1975, ----------------
Apõs ~Realização de Vãrias PNADs ~do f:NDEF 

Em slntese, reconhecia-se em fins de 197~ que a experiência da 
condução e exploração inicial do ENDEF e a utilização dos dados das PNADs da­
vam ênfase aos seguintes pontos: 

- a necessidade de aqaptar paulatinamente -a realização das PNADs 
as exigências do planejámento, cobrindo ãreas do econômico e 
do social ainda pouco conhecidas; 

- a necessidade de um esforço contlnuo de revisão das PNADs pa~a 
atender a necessidades emergentes de informações para o pla­
nejamento e, em particular, a experiência -de sua· continuada 
realização; 

-a importinci~ bi~ica de uma linha d~ trab~lho que estudasse as 
possibilidades de desagregação dos dados, uma vez que os es-
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tratos de amostra das PNADs e do ENDEF cobrem ãreas geogrãfj_ 
cas muito amplas. Esta e ·uma solicitação insistente feita 
desde muito P.el.os usuãrios; 

- a necessidade de procurar aprofundar as .inf..Qrmações · colhidas 
· nas pesquisas a nivel nacional, ou em pesquisas de menor am­
plitude que _desagreguem seus dados, utilizando métodos ade­

' qu~dos a cada c~so, que possam complementar e enriquecer as 
informações obtidas naquelas pesquisas, em aspectos de inte­
resse prioritãrio para o planejamentà; 

-no caso particular do ENDEF, ã necessidade de procurar mêtodos 
de 11 acompanhame_nto 11 que permitam, a custo mais reduzido e i~ 
terva 1 os menores, a obte.nção de seri es tempera i s. Esses me­
todos devem ser tambêm adequados ao acompanhamento de outras 
pesquisas amplas que ve~ham a ser realizadas, e podem signi­
ficar muito para o possivel acompanhãmento das prÕprias PNADs, 
se puderem ser conduzidos com custo • redu~ido. 

Trabalho Feito Pelo Grupo .!!E_ Ano de 1976 

e Ate Setembro de 1977 

Em agosto de 1975 terminou a fase de coleta do .ENDEF. Logo a 
seguir terminou a codificaç~o (que pela primeira vez no IBGE foi feita depois 
de coletados os dados) e o registro em fita magnética, com o qual se fez si­
multaneamente a primeira critica dos dados. Iniciou-se, então, em 5 de janei 
ro de 1976, a cr1tica de consistência mais rigorosa e a organização do banco 
de dados. Foi criado formalmente nessa data um grupo de trabalho (chamado 
Grupo ENDEF), subordinado diretamente ao Coordenador da pesquisa, na ~ssesso­
ria da Presidência. Esse grupo cresceu, ã medida que avançava o trabalho, i~ 
cluindo tambêm têcnicos de diferentes Õrgãos do IBGE. Trabalhou-se em termos 
de 11admi ni stração por projeto .. , uma experiência que teve pleno êxito. 

Parte deste grupo foi selecionada - a maioria por sua experiê~ 
cia de campo- para trabalhar na anãlise de co~teudo dos relatórios dos pes­
quisadores de campo. Formou-se um pequen·o grupo multi-disciplinar que pelo 
tipo de trabalho e ·pela localização foi ·chamado Grupo ENDEF da Presidência.E~ 
te documénto refere~se ao trabalho feito desdé então~ este grupo. Esse tra 

I : ~ 
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.balho, que a principio se concentrou nQ anãlise de conte~do dos relatõrios, 

evol~iu at~ tbmar a (presente) forma que i o objeto principal deste documento. 

Durante todo o ano de 1976 ·e ate. setembro de 1977, o grupo rea 

lizou o seguinte trabalho: 

1 - Fez-se a identificação e o pesado· registr:o dos "tÕpicos" sele­
cionados na anãlise de conteúdo para a primeira fase de clas-
sificação das informações (parte do registro havia sido feito 
em 1975). Foram registrados 16.977 ~itens de relatõrios:clas 
.sificados em sete grandes tõpicos. O m~todo utilizado estã 
descrito em detalhe no Capitulo II, "Tratamento da informa­
ção", da Parte I do "Estudo dos dados não estruturados do 
ENDEF", e no item 11Classificação da informação. Categorias 
de anãlise~', do c'apitulo III. 

2- Ainda no trabalho. de anãlise de. conteúdo, identificaram-se alg.!:!_ 
mas "categorias concretas'', em cada um dos tõpicos seleciona­
dos, iniciando-se a ordenação da informação em um~ classifica 
ção mais rigorosa. O registro d~talhado da experiência adqui 
r ida e da ·ar i entação adotada estã feito nos capi tul os c i ta dos 
acima, i tens indicados, e nos Capi tul os IV, "Programa de tra­
balho. Definição da finalidade do estudo"-, e Capitulo V, "Co~ 
dução da .fase de classificação das informações. Aspectos me­
todolÕgicos gerais. Linhas de trabalho". Note-se que estes 
Últimos capitulas foram acrescentados, ã medida que avançava 
o trabalho, jã em fins de 1977. 

3- Paralelamente ao trabalho de classificação, na anãlise de con­
teúdo, fez-se uma outra tentativa, como prosseguimento da ex­
periência feita com os questionãrios dos municípios do noro­
este do Paranã. Selecionamos os questionãrios .do ENDEE . dos 
domicílios onde havia as mais bai_xas "porcentagens de inges­
tão calõrica" e deles extraímos dados bisicos, utilizando um 
modelo que foi melhorado depois de algumas tentativas inici­
ais. Selecionamos cerca de 800 questionãrios de todas as Re­
giões, em numero proporcional ã amostra de cada Região, de f~ 
milias com porcentagens de ingestão inferiores a 80%, distri­
buídas em quatro classes .. Esses dados estão sendo agora uti­
lizados no trabalho do grupo em sua linha ·atual. Jã em 1976 
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confirmavam a -possibilidade e o interess~ em explorar conjun­
tos de domicilias de caracteristicas homogêneas para a identi 

· ficação de "tipos". 

4- Fez-se uma primeira experiê-ncia, ainda em termos iniciais, de 
explorar a utilização conjunta das informações dos relatórios 
dos pesquisadores~ ordenadas pela anãlise de conteúdo, dos d! 

·dos processados dos cadernos do ENDEF, e de dados extraidos 
dos cadernos de conjuntos de· familias com baixa porcentagem 
_de ingestão calórica ~item 3 acima), não processãveis em com­
putador. Para isso utiliz_amos a "categoria prãtica" dos rela: 
tõrios "Alimentos de base"; tabelas de consumo alimentar por 
nivel de despesa dos dados processados; e os dados sobre car­
dãpios, ·não proce·ssãveis em computador, de 80 famllias em · ri~ 

co nutricional, extraidos dos cadernos. Os dados referem-se 
todos i Região III, a unica s6bre a ~ual possuiamos dados de 
despesa jã processados em-dezembro de.· 1977, quando fizemos e~ 
se estudo. A experiência estã parcialmente registrada no Ca­
pitulo V, _"Topico Alimentação. Identificação de uma catego­
riã •concretã•: o alimento de base", da Parte I do "Estudo 

. . 

dos dados não estruturados do ENDEF e de sua ' integração com 
os dados quantificados". 

Q Tema de Estudo que ~ Próprias 
Informações Sugeriram 

; Todo o trabalho feito pelo grupo nesse periodo esteve orienta­
do para atender a "necessidades reconhecidas" que citamo_s· no item anterior. A 
anãl i se de conteúdo dava informações sobre aspectos não levantados ·_ ant~s; ço.!!_ 
dições e hãbitos de alimentação, condições de saüde e higiene, de habitação e 
transporte, relações familiares e comunitãrias e atividades econômicas. Jun­
tamente com o estudo dos cadernos selecionados do Paranã e das familias em 
risco nutricional, atendia ao interesse emergente da Administração do Govern~ 
em estudar as condições d_e;-vida da população de ni ve 1 de vi.da mais baixo; e 
atendia parci~lmente i necessidade de obter informações sobre ãreas mais res­
tritas que as dos estratos da amostra, a~ontando possiveis ãreas criticas pa­
ra o planejamento. E, ainda, o.prõprio carãter- da informação, inclusiveaspei 
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. tos 11 subjetivos 11 da 11 realidade sõcio-econômica 11 que captªvam, permitiria com­
plementar as ·informações a ser·em obtidas pelo processamento dos dados dos que~ 
tionãrios e sugerir linhas de exploração desses da~os. Note-se que a anãlise 
de conteüdo obteve informações cerca de ano e meio antes dos primeiros resul­
tados do processamento de dados. 

Esse estudo, seguindo uma linha de pesquisa que procura serbas 
tante rigorosa, . sugeriu, de modo natural e evidente, ser indispensãvel consi­
derar prioritariamente as condições de pobr~za levantadas pela anãlise de con 
teÜdo dos relat~rios, condições jã id.entificadas na fase de campo. 

"O contato com as equ{pes, com as famllias e ãreas pesqui 
sadas, bem como a leitura dos dados quantitativos e não-quantT 
tativos dos questionãrios, mostrou de modo gritante, desde as 
primeiras semanash que havia um aspeto fundamental a ser comu­
nicado aos futuros utilizadores das informações da pesquisa: a 
identificação concreta, palpãvel, de uma situação·muito genera 
lizada de pobreza, atravês de um quadro de informações muito 
amplo" ... "As equipes e os pesquisadores acentuavam em seus 
relatórios, unanimemente, em meio a toda grande quantidade de 
dados que colhiam, a situação de pobreza" ... 

"Note-se que esta situação de pobreza, ao que tudo indica, 
e situação muito antiga, secular, talvez agravada por razoes 
dcmcgrãficas cu da conjuntúra econômica - a anãlise dos dados 
do ENDEF deverã considerar esses fatores. Mas, pela primeira 
vez, estava sendo registrada de modo metódico e amplo. O estu 
do das situações de pobreza como vistas pelas equipes em seus 
relatõrios, isto ê, da sugestão impllcita para dar . atenção a 
este aspecto na anãlise da pesquisa, e necessãrio por uma ques 
tão de coerência e de integridade. Não seria aceitãvel quefos 
se deixada ã m~rgem 11 • • • • -

"Encaminhamos assim necessariamente o nosso trabalho, em 
decorrência da natureza da informação que foi registrada nos 
relatorios, como um estudo de s1tuaçoes de pobreza 11

• (ltemll'Ji: 
linha de estudos que as informações acentuaram", Capltulo IV, 
pãginas 96 e 97, da Parte I do "Estudo das informações não es­
truturadas do ENDEF"). 

A prõpria orientação metodológica - em termos de "metodo·" en­
tendido como orientação mais ampla - insp.irada na metodologia de Max Weber, 1~ 
va ã acentuação do significado dessa linha de estudos. Essa orientação estã 
exposta no documento citado, itens "O tipo ideal de Max Weber",doCapltulo V, 
e "O significado dos relatõrios dos pesquisadores como 'documentos pessoais .. •, 
do Capltulo VI. 

Note-se que atê meados de ~977 es~e trabalho era parte da Con­
dução do ENDEF como um todo, e tanto o Coordenador como alguns membros do gr~ 
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po nao podiam dedicar a ele tempo integral. 

Criação Formal de um Grupo de Trabalho na Assessoria 
da Presidência, em Maio de 1977, Desvinculando-o do ENDEF 

Em 10 de janeiro de 1977 propus ao Diretor-Geral, pelo memora~ 
do nQ 4 do Coordenador do ENDEF, que -se fizesse a trarisferência do~rupomaior 
do ENDEF para a estrutura dos õrgãos executivos do IBGE, tendo chegado _o mo­
mento, depois de quatro anos, de· desvinculã-lo da Assessoria da Presidência. 
Isso foi determinado em 23 de ~aio, pelo memorando nQ 103 do Diretor-Geral e 
a transferência feita em princl'pios de junho. 

O grupo menor {"Grupo ENDEF da Presidência") ficou então, con­
forme determinou o mesmo memorando, vinculado ã Assessoria da Presidência, jã 
_agora com finalidade definida e formalmente independente do grupo ENDEF trans 
ferido. 

Formalizada a posição do .Grupo, solicitei, de acordo com minha 
intenção ·de desenvolver o trabalho a ·ser feito por ele, alem de vã1~ias outras 
razões, que · fosse transferida a Coordenação do ENDEF para outro técnico (tem­
pora~iamente para o Superintendente da SUEGE), o que foi feito em julho. Foi 
possivel então dedicar tempo integral ãquele" trabalho. 

O Grupo -estã constituido por .pessoal sel~cionado com· cuidado, 
uma parte entre os melhores elementos de campo dà ENDEF, e de modo a consti­
tuir uma equipe multidisciplinar. Inclui sociólogos, especialista em educ~­

ção, nutricionistas, antropóloga, economista e especialista em comunicação vl 
sual. Hã no momento cinco elementos com cursos de pós-graduação. A tendência 
para pesquisa de campo tem sido um requisito ·respondido com pleno .êxito pelos . 
~lementos do grupo. A maioria estã altamente treinada nos trabalhos de campo 
e na condução de entrevistas, e conhece bem o estudo que se desenvolve. 

Este Grupo pode constituir o nücleo em torno do qual outras 
equipes de campo podem formar-se; o pessoal estã apto também a treinar outros 

elementos e orientã-los no trabalho, em muitos de s:u;r ~:pectos •. 

/Viq, 
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A N. E X O 

Os três mapas inclufdos neste Anexó foram extraídos do mapeamen-
to geral dos municÍpios pesquisados pelo ENDEF, feito ' pelo grupo. Mostram 
três situações distin.tas: 

-o mapa do sul da Bahia mostra um conjunte> de domicilias sele -
cionados na primeira etapa de seleção, referida atrãs, usando apenas a infor­
mação do ENDEF sobre porcentagem de ing~stão calõrica. Todos os municípios 
tem mais de 15% de famílias em risco nutricional & cinco acima de 30% e 4 =n­
tre 20 e 30%. A ãrea é muito extensa, o deslocamento difícil e os domicílios 
·na ãrea rural muito esparsos. As condições de vida das famílias são em geral 
relativamente homogêneas. · Hã poucos dados anter.iores sobre aspectos de condi 
ções de vida . 

. - o mapa da ãrea metropolitana de São Paulo, é municípios vizi -
nhos .mo·s tra um aglomerado de muni c i pios mui to prÕximo. Predominam os muni ci­
pios· onde a porcentagem d~ famÍlias em risco nutricional estã entre 15 e 20~L 
Em trinta e quatro municípios, oito tem porcentagens inferiores a 7%. · A ãrea . . 

total é grande. A ãrea metropolitana é menos e.x~ensa; os municfpio.s são con-
tíguos e o deslocamento bem mais fãcil. Hã grande heterogeneidade de níveis 
de vida no conjunto. Uma primeira etapa de seleção poderia utilizar também 
dados abundantes de vãrias outras fontes. 

-o mapa de municípios do Cearã mostra aqueles selecionados em 
primeira etapa (a representação visual dos municípios selecionados não disti~ 
gue aqui porcentagens diferentes). O mapa foi preparado para um ~econhecime~ 
to previa da ãrea (seria completado durante o reconhecimento). A ãrea metro­
politana de Fortaleza (municípios de Fortaleza, Cancaia e ~1aranguape) e os mu 
nicipio~ de Cascavel, Aracoiaba e Aracatí representam uma alterna~iva para 

~~ trabalho de grupo de 8 entrevistadores. Seriam selecionados setores desses 
municípios. Outra alternati_va _seria· ·considerar se~a.rés ~a ãre~ metropolitana 
e dos municípios de Cascavel, Aracoiaba, Guaramiranga, ~ulungu e Quixadã. Hã 
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3 municipios com porcentagens de familias em risco nutrieional acima de 40%, 
das mais altas encontradas no ENDEF. O reconhecimento deveria dar elementos 

' 
para uma definição final do percurso e entrevistas a fazer. Hã alguns dados 
de outras fontes a utilizar na seleção, em particular sobre a ãrea metropoli­

tana. 

Note-se que .2. nivel de adequação calÕrica u"tilizado para avalia­
ção do -risco nutricional ê muito baixo . . I ainda que~ porcentagem de 7%- foi 
sugerida pelos especialistas da FAO como limite aproximado, acima doqual ~ 
pode ri a entender que deve haver problemas nutr icionais de gravidade crescen -

te. 

' -
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REFERtNCIAS 

(documentos preparados pelo grupo e distribuldos) 

.1 - "Estudo das . informações não estruturadas do ENDEF ~ de sua integração com 
~ dados quantificados" 

Publicados quatro volumes: 

a) Parte I - Descrição das finalidadei do estudo, do rn~todo de anãlise de 
conteúdo empregado e de sua execução. 
Justificativa teõrica da orientação adotada. 

b) Parte I -Anexos (Confidencial) 

Anexo A - Extratos de "Relato de viagem" a estados nordestinos 
Anexo B- Extratos d~registros dos . vãrios tÕpicos da anãlise de con­

teúdo 
Anexo C - Exemplos de .. observações sobre a unidade pesquisada 11

, regis­
tradas nos questionãrios da pesquisa. 

c) Parte l!- Volume l (Confidencial) -Apresentação de registro de infor 
mações sobre os tÕpicos "Alimentação" e "Saude e Higiene", ordenadas 
em "categorias concretas". 

d) Parte l!- Volume~ (Confidencial) -Apresentação de registro de infor 
mações sobre os tõpicos "Educação e Nivel Cultural" e "Atividade Econô 
rnicas", ordenadas em "categor)as concretas". 

2 - "Configuração de situações de pobreza: Pesquisa ~ doze municTpios dos 
Estados do Rio de Janeiro e da Bahia" 

Publicados cinco volumes (distribuição interna)~ mais um volume em prepa-
ro: 

a) la. Parte. - Descrição geral de pesquisa feita no Estado do Rio de Ja­
neiro e de reconhecimento e pesquisa feitos no Sul da Ba­
hia. 

Anexos: A) Relatõrio sobre pesquisa de campo em Munic1pios do Esta­
do do Rio de JaneirQ 

B) - Relatõrio de viagem a cinco Munic1pios do Sul da Bahia: 
Reconhecimento de ãreas de pesquisa. 



-~1. 

b) 2a. Parte - Volume 1. -- Ordenação dos dados- e informações: conjuntos de 
- famÍlias dos ~1unicipios do Grande Rio, Campos, 

Itaperuna, São João da Barra e Te~esõpolis 
11 Composição da familia 11 e "Alimentação". 

c) 2a. Parte - Volume 2 . . - Ordenação dos dados e informações: dois conjun 
tos de famll i as dos ~-1uni c i pios de Itaperuna e 
Cámpos - 11 Educação", "Habitação", "Despesas", 
11 0cupação", "Rendimento" e "Saúde". · 

d) 3a. Parte- Volume l. - Pesquisa em Ilhéus e Itajuipe: aspetos opera 
cionais; ordenação de dados e informações so ~ 
bre os temas "Aspetos demogrãfi c os", "Traba 1 h o 
e. ocupação_ .. e_ 11 Rendimentos". 

e)' 3a. Parte Volume 2. - Pesquisa em Ilhéus e Itajuipe: ordenação dos 
dados e informações sobre o tema "Alimentação". 

f) Em preparo a 3a. Parte - volume ~-; sobre os temas "Educação", "Saúde" 

e "Habi tação••. 
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